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A 16 de Março, anniversario de

nossa folha tenccionarr.os dar uma

grande edição do Jornal do Ceará.

Essa edicção será de 5000 axem"

plraes e acceitamos desdo ja annun»

cios cujos autographos deverão ser

enviados até o fim deste mez.

Os preços desses annuncios serão

pagos adiantalamentc na proporção
seguinte:

Uma pagina ™®
2/3, de pagina 30$
1/2 pagina 25$
1/4 pagina 20$

Os annunciantes que tomarem mais

de uma pagina terão o abatimento de

20 °/0.

j\os nossos j\ssigrtar\les
Tendo de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que man-
dem satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da boa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as mau-
dera reformar a tempo.

grandes mizerias já não desce a
fallar com elles, nem lhes dá tão
grande poder, não havendo mais
patriarchas nem prophetas que
intercedam por elles.

S. Exa. creou seis logares na
Secretaria de Fazenda:

Um i° ofticial com 3:ooo$ooo
Cinco ios) ditos a

2.100$ 10.500,000—i3:5oo$ooo
Na Recebe-
ria do Es*
tado trezt
Dois conferen«
tes 2.600$, 5.6oo$ooo

1 fiel i.2oo$ooo

2O,3O0$0OO
Para apresentar ao publico a

economia de iq.^ 11,492 reis a
Republica de 19 de Janeiro dai
quelle anno fez a seguinte de*
monstração, dando como sup-
primidos

Na Secretaria:
1 2' official addido 2400.000
1 praticante interino 1:200,000

3:600.000
Na Recebedoria .•

fornaIdo m cava

Fortale/a, 15 de Fevereiro de 1907.

As

1 praticante 1.200,000
1 fiel
1 cobrador
1 conferente

addido

.200,000
900,000

1.920,000

Total

5. 220.000

8.820,000

01 as 1
Tratando da Fasenda Publica

do Estado, diz o Sr. Dr. Accio-
ly que "tornando-se indispensa-
vel methodizar e regularizar
os serviços delia, expediu em 19
de Janeiro novos regulamentos
para Secretaria, Recebedoria, Col-
lectorias e que com a reforma,
cujos effeitos benéficos se estão
fazendo sentir, realizou umaec o*
nomia superior a 20 contos"

Começou S. Exa. alterando a
verdade das datas dos regula-
mentos, que são de 14 daquelle
mez e não de 19 que é a data da
Republica que faz a sua apothe
se por tal acto, que jájestá quasi
desfeito por prejudicial aos in-
teresses públicos e acabou inven
tando uma economia superior a
20 contos, quando o seu órgão
official na demonstração, feita
com tanto esforço por uma árih.
metica nova e a seu geitoj não
poude attingir aquella somma.

Isto bem mostra a parte activa
que tomou naquelle trabalho, que
nem si quer lhe sabe a data tão
fresca!

Adifferença de datas, de impor*
tancia e de factos, faz quebrara
cabeça ao observador imparcial,
para dar com trabalho insano
uma informação exactaao publico.

Vejamos como S. Exa. reali-
sou este milagre estupendo, semi-
lhante ao da multiplicação dos
pães e dos peixes em uma epo-
cha em que Deus irado contra os
homens por tanta corrupção e tão

Como esta somma não era suf
ficiente para absover a de —
2o;3oo.ooo e apresentar osaldo de
19/311.492, contemplou se como
supprimida a quota dos empre-
gados da Recebedoria na impor-
tancia de 21-, 171.492 reis.

Ainda assim o milagre não está
completo, porque sommada esta
quantia coma de 8.820.000 re-
lativa aos empregos que dizenij
ter supprimido, temos um total
de—29.991,492, do qual dedu*
zindo«.se os vencimentos dosem-
pregos creados, 20." 300.000 fica
somente a somma de 9.691,492
para figurar como supposta eco
nomía,

Portanto este prodígio não
obriga em consciência á adoração
de ninguém ao governo do Es-
tado.

Os fitichistas podem fazei-a,
nós os christãos não.

Apezar da confusão, da em^
brulhada de peccados^que ha em
tudo isto e que nos tem feito
cançar a paciencia,vejamos se po-
demos demonstrar toda veidade,
ja feita em parte,

Foram supprimidos, diz a Re
publica citadatna Secretaria o Io.,
gar de 2' ofticial addidoe ode
praticante interino ?! y

O de 2' official não pode influ
ir na redução das despes? da Se-
cretaria de Fazenda, porque si é
addido não é do quadro delia,
devendo ser computado na des-
pesa da de que elle faz parte.

Empregado oddido só pode
haver em duas condições; ou quan
do uma reforma reduz o pessoal
e o empregado tem direitOj ad-
querido, pelo qual não pode ser
exonerado e assim é conservado'

até que haja vaga para ser apro«
veitado : ou quando a urgência do
trabalho exige, temporariamente,
os serviços do empregado.

Na primeira hypothese, dan-
do se vaga na sua repartição ou
em outra qualquer sob á acção
do mesmo governo é elle apro-
veitado e então deixa de ser
supra numerário e havendo tan*
tas vagas, ha muito que elle de.
via ter sido aproveitado/na se-
gunda, findo o trabalho de que
estava incumbido, volta á sua
repartição, deixando de ser ad-
dido.

Praticanteuinteríno só existe
no Ceará nesta republica de no
vida de e é a asneira mais grosso
que se podo proíirir ou praticar.

Emprego interino só pode dar-
se nos cargos que exigem subs-
tituição immediata e que não po-
dem ficar sem quem o exerça sem
prejuiso para os interesse pu^
blicos.

O de praticante não está nes»
tas condições,* pede deixar de
existir sem prejuiso do serviço
ou interesse publico,* é o ultimo
dos de banca de uma repartição
e cujo funcionário nem ubstitues
nem é substituído.
De mais, que lei creou este cargo?

Não pode figurar na demons-
tração da despesa: porque a sua
conservação era um absurdo», si«
não um crime.

Na Recebedoria dizem ter sup*
primido, o de praticante, o de
fiel, o de cobrador ede confren-
te addido, dando uma baixa na
despesa de 5:20.000.

Vejamos: o conferente ad
dido está nas mesmas circuns-
tancias do 20 official addido á Se
cretaria,' o de fiel não foi sup-
primido, tanto que está provido
e figura na tabeliã do respectivo
regulamento.

Toda a redução de despesa,
portanto, feita com a reforma foi
de 2.100.000 com a suppressão
dos cargos de praticante e cobra*,
dor da Recebedoria, sendo ouL
timo o menos oneroso para os
cofres e mais proveitoso para o
publico e para à Fazenda.

E' também uma inverdade a
suppressão das quotas dos em-
pregados,* ainda hoje figuram no
artigo 55 do novo regulamento.

A grande economia, irmã ge-
mea do saldo existente nos co-
fres, é de 2.100,000 e o augmen-
to com a reforma foi de
20.300.000 reis, pezando ainda
sobre o contribuinte a despesa de
18:200.000 com empregos, aL
guns dos quaes já considerados
desnecessários.

Quando tratamos das refor-
mas daremos maior desenvolvia
mento.

Equiparação léú
Escreve-nos pessoa fidedigna, residente

nesta capital;
«O collegio de S. José, na serra do Eite-

varo, termo do Quixadá, alli fnndado patos
frades benedictinos, pediu equiparação ao
Gymnasio Nacional e para tal fim, está cor-
rendo o pra«o de dois annos, exigido pela
legislação vigente e que deve completar-se a
li de outubro do corrente atino, da:a do
respectivo decreto.

A equiparação está, segundo se diz, defi-
ni ti vãmente resolvida e para isto foram òp-
portuttamente tomadas as ,. medidas necesaa-
rias.

Entre estas figura, como principal, a no-
meação do fiscal do governo federal perante
o mesmo estabelecimento, a nomeação que
recahiu, por indicação dos frades, na pessoa
do medico contractado para o tratamento dos
alumnos do respectivo pessoal administra-
tivo.

Desta maneira ss acha o fiscal intimamen-
te vinculado aos interesses do collegio, cuja
fiscalização lhe foi confiada pelo governo da
União, donde fácil é inferir-se a sua suspei-

ção legal.
basta, com effeito, o facto apontado pára

pôr em evidencia a imnoralidade da tra.ni-
acção, pois não se pode admittir que possa
exercer fiscalização sréia e moraluada quem
recebei ao mesmo tempo, dinheiro da parte
fiscalizada.

Ou o médico ou o fiscal ha de »roer a
corda» a, como o governo federal está longe,
naturalmente será elle o lesado, impingindo-
se-lhe «gato» por «lebre».

Para avaliar-se a importância do cargo,
do qual depende quasi que exclusivamente a
equiparação, é sufficiente dizer-se que o fiscal
tem de expor, «em relatórios semestraes,
quanto observar sobre o prograrama c mere-
cimento do ensino, processo dos exames, ia-
tureza das provas exhibidas, condições dá
admissão á matricula, idoneidade moral e te-
clinica do director e do corpo docente, exis-
tenciade laboratórios e gabinetes necessários
ao ensino, freguesia do instituto,e o mais

que possa interessar». Código do ensino,
art. 366.

Terá o actual fiscal competência para tan-
to ? Ninguém o dirá e, quando a tivesse, fal-
tar-lhe ia, preao como está pelo interesse, a
isenção de espirito indispensável para infor-
mar somente a verdade.

0 que é certo é que. isolado como se acha
o estabelecimento a que me refiro, longe de

qualquer centro populoso e adiantado, im-
possível é também qualquer tentativa no sen-
tido de desvendar.se o que por alli se passa e

que cuidadosamante se occulta aos olhos dos

profanos.
Nem mesmo se conhece o pessoal docente,

alardeando-se apenas a noticia de sua grande
competência e vasta illustração.

Sem querer oppor contestação a tão lison-
geiros boatos, cumpre entretanto registar o
facto seguinte :

Alumnos do collegio S. José, que se des-
tinavam alli ao 2* e 3' anno do curso integral
não conseguiram matricular-se, não ha muito
tempo, no primeiro anno do nosso Lyceu, re-
velando, nos exames de admissão, falta abso-
luta de conhecimentos, os mais elementares
em portuguez, francez e arithmetica I

Revela isto, pelo menos, que o ensino n'a-
quelle estabelecimento, é deficiente, não está
absolutamente na altura do programma se-
guido pelo Gymnasio Nacional e estabeleci-
mentos coageneras.

Muita cousa poderia ainda acerescentar so-
bre o assumpto mas esta já vae um pouco
longa, ficará o mais para outra vez.

Pelo que fica exposto tem o sr. Ministro do
Interior base sufficiente para agir se enten

Faliam assim os dois... E, por vi»ntu'ra,
Toda a mentira humana,
Em cada, mais procura
Ter bem se ao outro engana,

LV11I
Tremulo e crente ao céo fiz uma prece,
Cie ri Io que o céo jamúa nos nbandou.»)
Por quo de novo palpitar fizesse
Por mim, o coração da minha dona.

Mas vejo-a sempre a mnsma,— imper-
(tintnte,

E sempre zombeteira,
—Cabecinha de vento que não sente
Quanto por isso fica imiis faceira.

E inútil vendo a prece, ora me acóde:
—Cetto o seu coração tornou se es«

ftreito I
E o céo que muito pódc... O céo não

(pode
Remediar aquillo que é sem geito 1 ..

€chos e noticias
"' I ¦ ¦¦ I -BB ¦¦ ¦¦ 1111 I —.— lil 1. 1 tm

Hospedes e Viajantes
Dos portos do Sul chegou,

quarta feira ultima, o nosso pre-
sado amigo, sr. Manuel Satyro,
activo e intelligente empregado
do nosso commercio, que fora
concluir o curso de preparatórios
exigidos para a matricula nos
cursos jurídicos da Republica.

Dando as boas vindas-ao in>
transigente opposicionista, o fe-
licitamos pela realização do seu
desideratum,

^»

Está nesta capital o nosso
prestante e illustre amig) Coro*
nel Manoel Rodrigues Firmeza,
prestigiosa influencia Política no
Assoréj para onde regressa ama*
nhã.

Acha-se entre nós
bom amigo Apollonio
de Assoré

o nosso
Firmeza

Theophilo Bezerra Filho.

Livros para o Lyceu e
Escola Normal na Casa He-
D6SC31 P/íAÇA DO FERREIRA Ns. 6 e 8

14S0OO ~
UM ALàlJM PARA RÉTRA.

CTOS—-na Casa Menes cal

Vindo de Quixadá, acha-se
actualmente nesta capital o nosso
dedicado amigo Coronel Fran*
cisco A. Berreira Cravo, abostà-
tado fazendeiro em Quixadá.

Seguiu hontem para ó Rio e
veio darmos o seu abraço de des-
pedidas, o nosso Jovem amigo
Ernesto Borges Filho.

Muito bôa viagem e muitas
venturas desejamos ao distinto
moço,

<§. SÉitiner
Seguiu hoje para o Rio de Janeiro

o nosso joven e talentoso conterrâneo
Gabriel Skinner, filho do nosso mui-
to querido amigo e honrado industrial
Sr. Frederico Skinner.

Bôa viagem e felicidades desejamos
ao distineto moço patrício. ,

7Í0;V,f.r;

(SP

der que alguma cousa lhe merece o ensino
publico».

(5oraçâo
Ü\merico faço')

LVII

—«Eis a teus pés p escravo!»
—«Tu 6» a minha Tida!»

E a prelibar do um beijo o dooe favo,
: A bocoa de um á do outro bom unida,

i-

Por ter de seguir para o Rio
Grande do Norte, onde pretende
demorar-se alguns annos, despe
diu-se pessoalmente desta Reda
cção, o nosso bom amigo. Gene-'
8Ío Coelho Galvão, a quem de*
sejamos feliz viagem.

Do Aquiraz, onde é acreditado jie-
gociànte, esteve hoje entre nós a ne-
goèfto o nòsfo pwaado amigo Major
Raymundo Clementino Façanha.

Comprimentamò-lo,
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JORNAL DO CEARA*

Acha-se entre nós vindo de Saboei-
ro o nosso bom amigo Jobó Tavares
Romeiro, a quem damos as boas vin-
das.

Sena Santa
Na Cathedral celebrarse-á no

corrente anno, com as solemnida»
des do costume, a festa da gran-
de semana,

O Snr. Cândido José Pacheco,
residente á rua do Sanpaio n. i6,
está encarregado da destribuição
das tribunas e cadeiras do co;ê-
to mediante a esmola do costu-
me, para occorrer ás despesas
da festa.

Sermões quaresmas
Na Cathedral pregarão os ser*

mões da presente quaresma, o
Exm. Revm. Snr. Vigário geral
Monsenhor Bruno Rodrigues da
Silva Figueiredo.

Em seguida ao sermão terá
logar a Benção solemne do S
Sacramento.

O acto commeçará as 5 1/2,
horas da tarde.

textos para uma vingança, baixou
a seguinte portaria-
Fortaleza, 9 de Fevereiro de 1907.

O inspector d'Alfândega deter
mina que o Snr. Maximianô Lei,
te Barbosa, sócio da firma Lei -

te Barbosa 61 Ca, informe, com
urgência, se, na qualidade de
despachante (*) da mesma firma,,

já teve opportunidade de tecia
mar desta Inspectoria contra a
morosidade em seus despachos,
se foram ou não attendidaa es-
sas reclamações, e bem assim se
suecedeu, alguma vez, pagar aiv
màzehágem em dobro por cau-
sa da demora no andamento dos
ditos despachos por culpa da Re-

partição, citando os casos em que
se tenham verificade taes paga-
mentos.

Anuibal de Sousa Castro**

b$000 1 Dúzia de CHIGARAS de por-
celana matizada na €»sa Me-

iiescal.

8tCQA0.DE Ifl
li Lote Barbosa

E O

Inspector (TAlfanfleia io Ceará
Querendo tornar bem conheo

cidos do publico os motivos que
levaram o inspector d Alfândega
deste Estado, Sr- Annibal de Sou
za Castro, a baixar uma portaria
me prohibindo a entrada naquel-
Ia Repartição, por 2 mezes, pas
so a expor o que deu logar a
essa violência, para que todos
possam avaliar do critério desse
funecionario.

Na qualidade de Directorse-
cretario da Associação Commer»
ciai, tive de assignar uma repre
sentação ao Exm. Snr' Ministro
da Fazenda contra irregularidades
que se repetem a cada instante
na Alfândega du Ceará, facto s,
aliás, mui sabidos e provados por
todo o commercio independente
desta praça.

Exacerbado com isto. por lhe.
haver determinado o mesmo Sr.
Ministro da Fazenda, por via da
Delegacia Fiscal, que informasse
a respeito dos factos articulados,
o Snr. Annibal, procurando pre-

Entendendo que isso era querer
ostentar de mais, a sua auton-
dade, pois que alem de náo ser
empregado da Repartição, o meu

juizo a respeito era conhecido e
estava expresso na representação

que assignei, julguei que só a se<

guinte resposta seria consentanea
com a minha dignidade e lh'a en-
viei neste termos ,

«Illm, Sr. Inspector d'Alfândega, j
Em resposta á portaria de V. j

Sa 
' 

n. 28 de 9 do corrente, te*
nlio a dizer que deixo de pres-;
tar as informações que V • Sa de \
termina que o faça com urgência,

porque, não sendo empregado
dessa 1 Repartição, não estou su..

jeito ás determinações de V. Sa
Si, entretanto, quer o meu tes-

temunho sobre os factos articula-
dos na representação] da Asso^

çiação Commercial ao Exm. Sr.!
Ministro da Fazenda, relativa- j
menteá morosidade no andamenj
to dos despachos na Repartição;
de que V. Sa é chefe, não tenho
duvida em prestai o, desde quej
V. Sa m'o peça por meios rc- I

gulares !
Ninguém é obrigado a fazer

ou deixar de fazer qualquer cou-.
sa sinão em virtude de lei, se -'

gundo preceito constitucional. Te-!
nha, pois, V. Sa a bondade de
citar a lei em que se firma para
determinar a um negociante que!
preste informações sobre factos
oceorridos no expediente da Re |
partição de V. Sa \ que promuta-
mente obedecerei.

Do contrario sò o farei por
solicitação, em termos.»

Diante disto o que lhe cuítu
pria fazer era baixar outra por-
taria, si existia lei em que se po-
desse basear, ordenando que
prestasse as informações deter-
minadas seb as penas legaes.

Mas o que se seguiu foi a
prohibição alludida, baseando-se
S. Sa , para ist<\ no art. 189 da
Consolid, das Leis das Alfande-
gas( que transcrevo para melhor
caracterizar a illegalidade do acto,
que importa um abuso de poder
e acarreta perdas e darrmò"s; pe-
los quaes protesto desde já4 fa**
zendo valer opportunamente em
juizo os meus direitos.

Eis o que diz o sobredito artigo /
*A entrada na Alfannega ou

Meza de Rendas, seus armazéns
e depósitos e quaesquer outras
dependências, poderá ser prohU
bida pelo Inspector ou Adminis.
trador, a qualquer indivíduo, cor-
retor, despachante, seu ajudante
ou caixeiro despachante^ que for
encontrado commettendo fraude,
ou for disso convencido, que se
tornar suspeito, pelo seu compop
timento, aos interesses da Fa*

: z.en.da Publica ou prejud ciai á or-
dem e disciplina da Repartição.»

Ninguém poderá dizer que tem
applicação ao caso vertente o
disposto acima.

D'ahi conclua, qaem quizer,
qual o gráo de competência e
zelo desse chefe de Repartição,
que colloca acima da lei os seus
caprichos e vinganças pessoaes.

Cumpria me apenas dar esta
satisfação ao publico em bem do
meu nome-

associação Cornmeráal

^cU da sessão ordinária de 14 de fevereiro de 1907

Presidência do exmo. sr. Barão de Camocim, vice-pr.sidente
em exercício.

Director-secretario Maximianô Leite Barbosa.

Aos quatorze dias do mez de
Fevereiro do anno de mil e no-
ventos e sete,ás duas horas da
tarde, no salão do edifício em

que funeciona esta Associação, á;
rua Major Facundo n. 40, pre-
sentes os directores senhores
Barão de Camocim, vice-presi-
dente em exercício, Maximianô
Barbosa, director-secretario, Za»
charias Bayma, Antônio Belarmi
no, Ismael Fiúza, João Albano,

João José, Henrique Oliveira,
Costa Freire, }oèé Raymundo,
Cruz Saldanha, Dr. Vicente LJor
to e Benoit Le.vy, havendo hu>
mero regimental foi aberta ases-
são, a que deixaram de compare-
cer com causa justificada os se
nhores José Villar, José Bastos,
Antônio Porto e Adolpho Qui-
xadá. Lida e approvada a acta
da sessão anterior passou-se ao
expediente, que constou do se

guinte:
TELEGRAMMA:

Do director Adolpho Quixadá
agradecendo as condolências que
a" Associação lhe dirigiu por oc-
casião do passamento de sua
veneranda mãe.

Fortaleza, 14 de Fevereiro de
1907.

;. i 1
Maximianô Leite Barbosa

ÍA 

família de Adolpho Ri-
beiro da Silva convida a to-
dos os seus parentes e ami-

gos para assistirem as missas que
serão celebradas na igreja de N.
S. do Carmo, as ò 1/2 horas da
manhã de 19 do corrente (terça-
fe;ra) primeiro anniversario do
íallicimento do mesmo.

Fortaleza, 14 de Fevereiro de 907.

OFFICIOS'
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RAPTO JOCOSO.
Bomanee popalnf histórico

POR

frXifi.

Ws?feiiio-abá
XXII

—V.\e te embora, home... Eu pos-
so estar tre» dias sem comer e meu
estambo não dá bo^as - respondeu Ah-
tonino que. apesar de ter bom dente,
não sentiu fome nem queria dar o bra- ^í.,l.,í„ ..........
ço a torcer.—Estou aqui esfriando os te ou não quize3te ?
pés para dançar mais. _Quiz ft minha sort0f

-Para que estas danças tão fora _Eu gaWa _t,,rnou Cândida sa
de tempo* meu pae ?

(*) Quem despacha é a própria
firma, tanto que o nome indL
vidual do sócio não figura em
despacho algum.

—Mas a sua noiva está fraquinha,
não pode dançar...

—Ahi sim. não me lembrava...
tens razão, tens razão, não danço
mais.

Cândida corrou ao quarto de Duna-
mira o perguntou-lhe -\

—Ouviste o bom cantador? Está
doidinho do alegria; cantou, dançou,
saltou, peneirou se -mesminho como
macaco dançando ao toque de reale-
jo. Dancei com elle o bagaço e fiz o"diacho, 

pintei o sete... saiu ciuza !...
Não ouviste ?

— Ouvi—respondeu Dunamira sor-
rindo.

—Mas não viste, é pena ! teu ve-
lhiuho ficou botando a alma pela bo-
ca... Ah/... e então? eu não te dizia
que sempre vinhas a querer? Quizes

COPOS E CÁLICES de phan.
tasía acaba de receber a Casa
Menescai.

©leado para jMeza — lindos
padrões despachou a C.aS.A
MENESCAL—Praça do Ferrei
a, ns. 6 e 8.

Da Junta Commercial e do
Sport Club, de 11 e 14 do cor.
rente agradecendo a commual-
cação que lhes foi feita da elei-
ção e posse da nova directoria.

Do Administrador da Rece,
doria do Estado de 11 do cor-
rente communicando não ter ha*
vido alteração na pauta dos g^-
neros de exportação.

Da Associação de Emprega-
dos do Commercio de Pernanv
buco communicando a eleição e,

posse da nova directoria.

CARTA CIRCULAR.-

De M. C. de Aragão etc Cia. do
Rio de Janeiro, participando ha-j
verem, organisado unia socieda-j
de de responsabilidade . solidaria
destinada ao commercio de ge-

neros do Paiz, commissões e con.
signações etcf

BOLETINS-.

Da Associação Commercial do
Rio de Janeiro de 10, 17 e 24 de'
Jane;ro finde.

ESTATUTOS

Do "Centro Artístico Cea-.
rense" approvado na Assembléa
Geral de 30 de Desembro de 1906

RELATÓRIO

Da Junüa Commercial do Es-
tado de S. Paulo apresentado ao
sr. Secretario do Interior e Justiça
d'aquelle Estado.

ORDEM DO DIA

O sr. presidente deu conheci-
mento á directoria de que tran-
smittira áo Exmo. Sr. Presiden-
te da Republica, Ministro da Fa.«
zenda, Asssociação Commercial
do Rio de Janeiro Jornal do
Commercio, Correio da Manhã,
Paiz, Jornal do Brasil, Século,
Noticias, Diário de Noticias,
Tribuna e dr. Frota Pessoa*.

«Inspector Alfândega acaba pra
ticar grave, violência contra Di*
rector-secretario desta Associa-
ção negociante matriculado Ma-
ximiano Leite Barbosa, deputa-
do Junta Commercial, Cônsul Bo-
livia neste Estado prohibindo lhe
entrada Alfândega por dous me-
zes.

Àcto inspector é inspirado des«

peito representação dirigida esta
Associação Ministro Fazenda ir»
regularidades serviço aduaneiro.

Inspector afim justificar-se ac*
cusaçâo baixou seguinte portas
ria :

O inspector d'Alfandega de-
termina que o sr. Maximianô
Leite B?rbosa, sócio da firma
Leite Barbosa & Comp* informe
com urgência, si, na qualidade de
despachante da mesma firma, já
teve opportunidade de reclamar
desta inspectoria contra a moro-

¦ jffiEGt: I.BKS2*]

—^ue é que estais dizendo home?
•fora de tempo?... estás doido?. .

..^Fiea sabendo que hoje é o dia mais
feliz de minha vida. Nós devíamos fa-
zer um samba... .

indo do qua to e 'cantando s

Nunca vi carrapateira
Bortar cacho na raiz ;
Nunca vi moça solteira
Ter*palavra no que diz.

XXIII

Eram cinco horafc da tarde.
Preparava-se a comitiva para acoui-

pauhar a Dunamira ao lar pdterno. A
alacridade de todos e principalmente
de Antonino e Joaquim da Matta se
tranamittia aos moveis, dos moveis á
casa, da cosaao solo, do solo ás piau-
tas, das plantas á viração. da viração
á natureza; tudo alli sorria, tal é a
força do contagio.

Seria simples illusão de óptica?
Não; o facto mil vezes observado
Num quarto mortuario tudo é lugu*

bre, tudo chora; até as ch^mm-is dos
cirios parecem mescladas de veias de
luto. Na câmara nupcial é tudo ri
dentei tudo scintillante; o tecto, as
paredes, o pavimento, os moveis, os
adornos, está tudo impregnado dos pra-
zeres dos noivos. Os olhos vêem se-
gundo o coraÇSo. Ri o coração? can
taii) os lábios. Que são os sentidos
corporaes ?

! Servos fieis do coração, com o qual
jamais estão etn desaccordo. O que ao
triste parece um mar de impertinencia
e afflicções, parece ao contente um
mundo de divertimentos e gozos. AM

(.•isar.aK.-aií.icwaiíx.-KJZítJaBBBSíB

quelle que está enfermo d'alma e do
corpo, vê no quadso mais pittoresco
phantasmas aterradores / sente calafrios
ao ouvir o mais bello trecho de ma-
sica instrumental, como se fossem dar-
dos a lhe ferirem o peito ou o garga-
lhar sarcástico do destino ; experimen-;
ta sensações desagradáveis quando lhe
impressiona o olfacto o mais delicado
aroma como se fosse cheiro nauseati-j
vo; imagina encontrar, ou encontra re-,
almeuto, matérias urticantes que lhe
martyrisam o corpo, no leito em que;
repousa, por mais delicioso e macio]
que Beja; repelle a mais odorosa e|
delicada ignaria, porque não a pode
tragar, como se fora o mas grosseiro
alimento. Succede. porem, justamente
o contrario ao sadio e satisfeito: tudo
lhe agrada os sentidos, tudo lhe cor-
re bem. E porque? Porque tudo de-
pende do estado de padecimento ou
de gozo do corpo e do espirito. Seria
o mundo melhor se não fora assim?

Responda-o quem souber.
Quando Dunamira entrou no copiar

já estavam todos á sua espera. Ao
vêl-a disse-lhe o pae com brandura :

—Estás acabadinha, minha filha!

E disse verdade. Dunamira estava
deveras quebrantada. Os passos incer-
tos e vagarosos, o olhar timido como
se houvera despertado ha pouco, uma
pallidez de hectico a lhe cobrir as fa-
ces davam lhe aparências de uma con-
valecente,

Poderá! um mez de trevas, de Ia»
grimas, de abRtinencia, não podia dei-
xar de reduzil a áquelle estado. Seus
lábios com tudo estavam entreabertos
por um sorriso dúbio, sorriso que ex-
primia talvez um misto de alegria,, ai-
livio e resignação.

—Estou com medo que ella não
bote lá, seu Joaquim—disse sinha Ma-
ria.

—Não bota não. Andar quasi meia
légua neste estado !... é custoso.

—Vae a cavallo—disse Antonino.
— Queres ir a cavallo, minha filha?

—perguntou Joaquim.
1 —E' melhor—disse sinha Maria.
I —Como quizerem eu vou—fez Du-

: uamira, pois se sentia sem forças para
I tamanha caminhada, embora, quando

bôa, costumasse dizer:—Daqui lá é
um salto de pulga.

(Continua)
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sidade em seus despachos, se
foram ou não attendidas essVs
reclamações, e bem assim se sue-
cedeu 'dguma vez, pagar arma.
zenagem em dobro por causa
da demora no andamento dos
ditos despachos por culpa da re-

partição, citando os casos em

que se tenham verificado taes

pagamentos.
A esta portaria negociante Bxr

bosa respondeu seguinte modo .'
Em resposta á portaria de V,

S.j iv 28 de 9 do corrente, te-
nho a dizer que deixo de pres -
tar as informações que V. S. de-
termina que o faça com urgen-
cia, porque, não sendo emprega-
do dessa Repartição não estou
sujeito ás determinações deV. S.

Si, entretanto, V. S. quer o
meu testemunho sobre os factos
articulados na representação da
Associação Commercialao exm
srir, Ministro da Fazenda, relati-
vãmente á morosidade no anda*
mento dos despachos na reparti-
ção de que V. S.é chefe, não te-
nho duvida em prestal-o^ desde

queV. S.m'o peça por meies re-

gulares.
Ninguém é obrigado a fazer

ou deixar de fazer qualquer cousa
sinão em virtude de lei, segundo
preceito constitucional.

Tenha, pois, V. S. a bondade
de citar a lei em que se firma
para determinar a um negocian*
te que preste informações sobre
factos oceorridos no expediente
da Repartição de V. S., que
promptamente obedecerei

Do contrario, só o farei por
solicitação em termos.

Isto deu lugar inspector bai
xar hontem nova portaria pro«
hibindo entrada Alfândega em-
bora lei alguma autorisasse- se-
melhante violência

Facto visa ferir Associação
pessoa seu secretario pois não
foram pedidas informações quaes
quer outros commercíantes. Em
vista exposto appellamos para
V. Exc. pedindo reparação^ pro*
videncias immediatas.

Barão de Camocim, Presiden-
te Associação Commercial.

O acto do exm. sr. presidente
foi applaudido por toda directo~
ris, quej em seguida, deliberou
fosse convocada para uma hora
da tarde do dia immediatoi uma
sessão extraordinária, para a qual
se convidassem não só os mem-
bros desta Associação^ mas tam-
bem todo o corpo commercial
desta praça, afim de serem toma-
das medidas com relação ao acto
do sr. inspector q\ sem basear-se
num dispositivo legal, impor-
ta numa grave desconsidera-
ção a esta sociedade e ao com-
mercio em geral. i

Nada mais havendo a tratar
se o exm. sr. presidente levan
tou a sessão, do que para cons-
tar eu, Manoel Satyro, secreta-
rio, lavrei a presente acta, que
vae subscripta pelo sr, presiden
te e pelo director-secretario.

j}ules, assucareiro e manteiguei
ras de metal garantido recebeu
a CASA MENESCAL.

€s?0Yas para Dentes, as melho
res que vem ao mercado, vende
a

CASA MENESCAL.

kifeo~Tapelaria~Siva/ f
DE

lão Bivar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

do DR VAN Dtíli LA AN
Premiadas com medalha de OURO ttagrandt. Exposição de S Luiz de-1904

Jüdos UM CS
IIia ir, d

ivros adaptados na Instrucção Publica o \

dr. Virgílio Cardoso de Oliveira. i
c

I
<

I
i
I

i

Pátria Brasileira} pelo
Mosaico Injantil «
Leitzira Civica «
Oeographia Primaria,*

Geometria primaria, pelo lDr. Cite Grdozo de Oliveira

Arithmetica Pratica^ pelo dr. Francisco M. Pereira,
Apontamentos de Arithmeticii « « <
Álgebra Elementar etc
Ckimica Geral < «

CÃSÃMENESÜIL
mm e

Loucas, vidros e Miudesas
íajttlatjia

6 e 8-PRAÇA DO FERREIRA-6 e 8
Bdiíal

Alfândega
*

D'ordem do Ilm. Sr- Inspector
d'Alfandega faço publico, para
conhecimento dos interessados,)
que o praso para o registro dol I
imposto de consumo de que tra.-»
ta o art 30 do Regulamento ap
provado pelo Decreto n. 5.890
de 10 de Fevereiro de 1906,
termina no dia 31 de Março im
preterivelmentej excepto para os
que se estabelecerem depois des-
sa data e que deverão obter o re-
gistro no prazo de oito dias, a
contar d'aquelle em que tiverem
aberto o estabelecimento, pagan.
do a taxa mtegral qualquer que
seja a epocha em que iniciarem
o negocio (Art. 6 do Citado Re«
gulamento.)

Incorrerão na mult?. de
ioo$ooo a 2oo$ooo os que dei*
xarem de pagar o respectivo re*
gistro nos referidos prazos.

Alfândega do Ceará, 13 de Feve*
reiro de 1907.

José Mendes Pereira

«W»

fP&enix Caixeiral
De accordo com o que pre~

ceitúa o art. 4' dos Estatutos
desta sociedade, acha-se aberta
a matricula desde r do corrente
e. encerrar-se á definitivamente a
28 deste mez.

A referida matricula será feita
por meio de requerimento acom-
panhado da respectiva importan.
cia e dirigido ao director do
mez.

Os srs. associados que ainda

mwmrnmà
Pílulas de Pinhão

DO PHARMACEUTICO

Iide&randó fftecjò
Curam constipações, nevralgias,

congestões (ramo de ar) dores etc.
Pteço do vidro 1$500

Êeitoral de angico e eu-
calyptos—do Pharmaceutico
Ildebrando G. do Rego é op-
timo remédio para defluxos,
catarrho, constipações, todas
as moléstias pulmonares-Ex •
cellente calmante.

¦ Preço do vidro 1$500

Yinho toconl do Ür.Gal»
ffl das, — reconstituinte, bom

para convalescentes e pessoas
fracas. Contém quina, coca,
kola etc.
Preço da garrafinha 2$500

í>ilulas estomacaes e
digebtlvas,—-formula do dr.
Luna Freire*

Remédio especial para to-
da e qualquer moléstia do es*
mago, etc.

Preço da caixa 2$000

m

m

M
*
*
$

©ottas salvadoras das partu
rlentes—Poderoso medicamento pura
preparar o trabalho do pnrt<», njixhiln
no momento, diminvir as doreu, pre-
venir funestas consequeucias du uma
má poeição do feto. expellir as secun-
dinas e favorecer o augmeuto do leite

í?ós vermlfugos— Effiçazes para
a extineção completa dos voruics nas
creanças. Oh! mães extremosap, não
vacilleis no emprego desto maravilho,
so especifico, agradável ao paladar, asm
conseqüências perigosas, não exigi n-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antiasthmaticas —Me-,
dicamonto de effeito garantido e segu-í 

'
ro contra a asthma, bronchito asth«' Kolaptorlna—Combat» com rapi-
matica, asthma cardíaca, por maia ^ez pr-o^igiesa hb dores de cabaça mais
inveteradas que sejam. j ntrozes e tücívis e qualquer ncvralgia

__ ] e enxaquecas, garantindo, quo aa pes*
jínthemis nobilis-Fós para fa j 80as fe* "8aloul ohtor™ lm™^0*

cilitar a dentição. Recommendo as mâesl Bü8 ,e8U'tn(l08'
de família esta excelleute preparação,! —
de suinnia utilidade e superior a qual. . Crlmtal—Soberano remédio para
quer outra no período da dentição., combater as moléstias do estômago e
0 seu uso continuado evitará todos1 figado, cup effeiti) ó garantido peloos perigos por que passara as crean | seu inventor.

7HR

m

m
sir

&

ca» nessa ó|ioca, tara como : riuriliVia*
cVicas, 1'ohies, iüsoitinin'*, cüiivúl^ôcs
etc, torriándti-ns fortes e !«logres.

©ottas indigenas- Çimi cs diar-
rliéaa e tlyaentorias novas e ai)''gi8
acompanhadas rle coIíçhb) teneumos
(puxos) dotes intoleráveis no ventre,
não bó dos adultos coiiiò taúVbWi nas
creanças. São do (•fFéitos maravilhosos
e de um verdadeiro pn-digio.

•

€{lixir antibemotrhalgico — Os
noa. I e 2 cjrain ladicahnontu ns go*

j norrhóas novas, autigas ou chrouicas
i em poucos dias.

DEPOSITO
Pharniacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Livros Collegíaes
na @asa Alene^al

6 6 8-Praça io Ferreira-6 e 8

$K Vende* se i\a pharn\acia )K
SC 6a\ei\o. • $
* N. 24 Praça do Ferreira n. 24 *

CHARUTOS
l. Cabral L Cia• fiüA MAJOR FACUHDO 64J

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

Pe Costa ferreira& penna £e Stender f C/fl Je #Caetano da 5iWa

Collep 8- Ji |S. BJ
or

Admittidoa equiparação p
decreto de 14 de Outubro de 190**

QUIXADA'-SERRA DO ESTEVAM

Em conseqüência do fallecimento do Revmo
D. Maurício Prichzi, Prior do Mosteiro Santa
Cruz e Reitor do Collegio S. José, o Excmo
e Revmo. Abbade Geral D. Geraldo van Calo-
en nomeou, em substituição, o Revmo. *0.
Amaro van Emelen, que estava exercendo
iguaes cargos, no Rio de Janeiro no Mostei-

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfínos

Lídia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua<
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A«

FOxtaleza ~
t & eaUat & e.

não tiverem recebido OS EstatUsj rb de S. Bento e.Gymnasio do meimo nome
equiparado ao Gymnasio Nacional.
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Empregado
Nesta Redacção indica-se um

moço laborioso e probo, com
alguma pratica de commercio e
que deseja arranjar uma colloca«
ção, embora modesta, em qual-
quer casa commercial desta praça

tos da sociedade, poderão recc
bel~os na bibliotheca da mesma

Antônio Uchoa Monrão.
Director do mez

/YíoHuras douradas e prateada
recebeu novo sortimento a

CASA MENESCAL

p

Relojoaria Franceza
Praça do Ferreira n. 11

Verdadeiros anneis electricos,

0 Collegio S. José reabrir-se-á no dia i de
Março. Dentro da i * quizen» terão logar os
exames de admissão e da 2\ época.
—Para a matricula são exigidas as seguintes
condições: 1' certidão de idade, 2' attestado
de vaccinação, re vacinação 3* certidão de quinão soffre moléstia'contagiosa ou infecto conta
giosa, 4'exame prévio de admissão—Os rtque
rimentosdevem ser apresentados até o fim do
corrente mez.

Roga-se aos sns. pães ou correspondentes
dos alumnos que freqüentaram o Collegio no
anno passado, que antes da reabertura avi-
seem se elles continuam.

Collegio S. Joíé 4 de Fevereiro dÇ i9o7
I ~&

&rtteôs Esligioso 1

naGasa /ftenescal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 811-12

Sola para Sapateiro
Regulando de 4 a 4 1/2 kilos

de primeira qualidade encontra»
na travessa de D. Pedro n

i

Pianista 8 Compositor
DE

Musicas Dansantes.
TocaUs até ia //a da madrugada 20:000
D'ahi por diante caia hora 10:000

R, General Sampaio 68

Jtffi
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MANTEIGALEPELI ETSER OF,! S EPFLÍ FTIER, DECARENTAN

«f»

A
_»» LHO

jV venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do
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Esta bebida do invenção nossa, que a princípio denominámos,- Vinho

Becco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

dores,, denoraiuámos depo_-nA*ir.<fo Cajú-que somos obrigados ainda
nor ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUINA-não é mais do quo o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
cesso de ^4ppert. .11

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Champagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, 6 deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool do natureza
aleuma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
froofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso producto-CVJUINA-na junta Com-
mercial.

Ubro-papelaria |?ÍYar
-DE

NDO

<2 Ü72 . />./>
Q/tveo/ímtet

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEAR A-BRAZIL

Edições da casa "íBivar"

C-aam.pagrrLe d.e Caj-vi

Bebida privilegiada pelo Governo Federal cora a carta patente de invenção
sob 4169 preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo. Essa bebida espumante^
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á sau-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope anli-as\hn\aUco de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sau»
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado no Coará, pelo pharmaceutico
R, Theophilo desde 1877, é de um
effeito poderoso na asthma e bron*
chite osthmatica.

Não é um cura íiudo e tanto que
seu autor diz- o xarope de urucú não
cura todos os casos de asthma, mas
allivia sempre os padecioieutos dos
doentes dessa moléstia.

Vende-so em todas as pharmaoias
do Ceará.

Preço dov vidro 3$ooo.

y .¦ ""¦ ¦'¦¦.':'¦¦'¦"'.*¦¦,'¦'¦ ¦¦'.-'¦-"\
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peitoral de Jtoglco— Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu-
blica do Rio de Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron«|
chites. !

Calma a tosse e facilita a expeotora-j
• ção«E' preparado pelo Pharmaceu-

tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda era todas aa Pharmacias do
Ceará.

i Preço do vidro 2$5oo,

Vinho de jurubeba, ferro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutico Ro -

dolpho Theophilo.
A jurubeba é uma planta cujos!

princípios tônicos são geralmente co-j
nhecidós. Pessoas ha que se tem eu-
rado de engurgitamento do figado e'
baço, comendo os fruetos de jurubeba. |

APBOciad.^ ao ferro e ao arsênico
consíitue um dos melhores preparados!
tônicos, de grande valor na anemia e
em todas as moléstias em que é net
cetsarip augmentar os glóbulos ver-
melhofl do sangue.

Preço pa garrafinhal$500

]NfcrYÍr\0 theophilo—Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia. de tpdas a mais terrível, é de
um effeito maravilhoso. Cura algumas
vezes, porem sempre espaça os ata-
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados com
o Nervino-Theophilo, e outros que
tinham ataques todas ,as semanas e
depois-do uso quotidi; no do Nervino
passaram a ter suas crises de seis em
seis mezes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito, prômpto.

Pharmacia Pontes.

28000

5$O00

10$000

6$000

5$000

í$000

1$500

$800

€lixir de §. ignacio—Do Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra as.flatulencia?do
estômago e intestinos e nas;enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru' —Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodoreto de potássio
e cascas de laranjas amargas—do
Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.

E?te xarope feito com as cascas de
laranjas amargas frescas 4 de um per-
jiimo suave e sabor tão agradável que
disfarça por completo o gosto máo do
iodoreto de potássio.'A éxéllènoi» dessa
práparâção está não tanto em ser agra-
davel ao paladar, porem em não fa-
zer mal ao estômago, como acontece
sempre com os preparados de. iodoreto.

Preço do vidro 2$500
Pbarmaoia Pontes

$100
$100
2$000
2S00Ü
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

asooo
2$000

2$000

2$000

3$000

í|000

1$000

Noções de Arithmetica Proíic«,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de hrithmetica. tratado elementar de niathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eacriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente era quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart, .

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
ccirt

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim JoséTiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Noríe, por J..Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hormino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theot í.ilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. >.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ....

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. ,

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 
"Wadrenley or

Amor e Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Segundo/Wander-
ley, br,

P roviãencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo.Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. , \

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@pande deposito de:
LITROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso. (

„ religião,
medicina.
direnV e jurisprudência,
educação cívica e moral.

B litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, aelectas e compêndios para estudos das lin

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

TRATaDOS DEMUSKM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos. .

APEIS- almasso, portuguez, otricio, amizade, dipiomata, phantazia, seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetin»-
do e papelão. f

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commeroiaes, diplomada e offioiorpb^ectos çar%. Escri

ptorio « Repartíçõea Publicas, tintai, eto, eto

0 Xarope Peitoral Composto |
POR p?

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
| ctoria de Hygiene do

Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—

-„. Bronchites. Inftnenza e v„_
_a *j}eÇÇò~es pulmonares. $>

A efficacia d'este po-, |?
deroso medicamento.cons- ^
titue o seu único recla*
me.

Achasse a venda na I^ua gv
5ei\na jVíadureiran. 85. -

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

7$50
y

n
n
n

n
»

Por quanto vendo uma dúzia de

Vinagre-í? JR*J
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

'.~:S: -/íf4';'í<"-'
", 

.¦;¦'.¦¦

Sitio
Vende-se um na Aldeiota, per

to da linha de bond, nom diver-
sas frueteiras botadôras, 500*
passos quadrados, e cerca de ara»
me;

Quem pretender, dirija-se á
Emygdio Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjamin Constant e rüa
dr Pedro Borges.

fllil 1111
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Bocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

rahefi! titãs ai Ma.
pbarmacias i um

"-"*;
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